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APRESENTAÇÃO

O momento em que vivemos, marcado pela primeira onda mundial do 
COVID-19 tem levado muitas pessoas a refletirem sobre a vida. O diálogo religioso 
tem sido, nesses momentos difíceis acalento para muitas pessoas. Mesmo, sabendo 
que historicamente as Ciências da Religião e a Teologia, possuem identidades 
e trajetos próprios, porém, não indiferentes entre si, arriscamos dizer que nesse 
contexto abstruso, através da “fé e da razão” vêm colaborando na religiosidade das 
pessoas. No discurso teológico de São Tomás de Aquino a “fé e a razão” aparecem 
como valores intrincados com o conhecer da verdade, e nos contextos de hoje, 
marcado pelo isolamento social, o conhecer nos leva a verdade do outro e a verdade 
sobre nós mesmos. Reflexões sobre a vida, o ser humano, a morte, o sagrado têm 
sido perenes nesse período de isolamento.

Um dos caminhos utilizados pelas pessoas nesse contexto pandêmico, é o 
da leitura. Uma boa leitura, sempre fez bem ao corpo e a alma. A partir dessas 
premissas apresentamos a obra - Teologia e Ciência da Religião: Agenda para 
Discussão 2 -. Uma obra com 11 textos diversificados, oriundos de pesquisas, 
investigações de vários autores e de vários contextos. Tais elementos, tornam esta 
obra rica em reflexão gravitando em eixos como (Bíblia Hebraica, Confessionalidade, 
Congar, Eclesiologia, Gênero. Morte, Narrativas Bíblicas, Paradigmas, Peregrinos, 
Preservação, Religião, Santo, Tempos, Teologia, Tolerância. Xintoísmo, etc.) cujos 
diálogos ora perpassam pelos liames das Ciências da Religião, ora pela Teologia. 
Deixamos aqui o convite, para leiam e apreciem a obra. 

Marcelo Máximo Purificação
Vanessa Alves Pereira

Sonellaine de Carvalho
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CAPÍTULO 5
doi

A REPRESENTAÇÃO ARTÍSTICO-LITERÁRIA DA 
MADEIRA DE ACÁCIA NO ÂMBITO DAS LOCAÇÕES 

CÊNICAS DAS NARRATIVAS BÍBLICAS

Data de submissão: 18/09/2020

Petterson Brey
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

– PUC-SP
São Paulo – SP 

http://lattes.cnpq.br/2803712017811113 

RESUMO: Propõem-se, no presente texto, uma 
abordagem empírica acerca da representação 
artístico-literária das imagens que compõem 
as locações cênicas em que as narrativas 
da Bíblia Hebraica se desenvolvem. Para 
isso, portanto, a partir do lócus discursivo do 
capítulo quarenta e um do livro de Isaias, no 
versículo dezenove, buscar-se-á no referencial 
narrativo do Pentateuco qual seja a aderência 
icônica promovida pela referência a uma das 
árvores mais emblemáticas das narrativas 
bíblicas. Tal empreitada se dará pela utilização 
de ferramentas metodologicamente ajustadas 
da Análise Narrativa, constituintes dos mais 
avançados estudos sincrônicos do texto canônico 
do Antigo Testamento. Essa aproximação 
literária, destarte, será capaz de proporcionar, ao 
ouvinte-leitor hodierno das Sagradas Escrituras, 
a possibilidade de conectar-se com o campo de 
percepção do narratário implícito do discurso 
narrativo, retórica e artisticamente composto pelo 
artista-compositor bíblico. A forma como narrador, 
ao emprestar a sua voz ao protagonista da trama 
sagrada, trafega entre a mimesis e a diegésis, 

deslocando o substrato conceitual do Pentateuco 
– representado pelo acesso imagético da madeira 
de acácia – para o horizonte de entendimento de 
sua audiência, constitui-se como uma poderosa 
chave de leitura intertextual. No momento em que 
o Livro da Consolação de Israel pretende reiterar 
o apego indefectível de YHWH pelos seus e 
anunciar a restauração do seu povo, a imagem 
da acácia, que evoca o cuidado e a proteção do 
Senhor, ganha um protagonismo emblemático 
na proposta ecológica de reflorestamento do 
deserto.
PALAVRAS-CHAVE: Madeira de Acácia; 
Narrativas Bíblicas; Análise Narrativa; Bíblia 
Hebraica; Presença de YHWH.

THE ARTISTIC-LITERARY 
REPRESENTATION OF ACACIA WOOD 

IN THE FRAMEWORK OF SCENIC 
LOCATIONS OF BIBLICAL NARRATIVES

ABSTRACT: In this text, an empirical approach is 
proposed about the artistic-literary representation 
of the images that make up the scenic locations 
in which the Hebrew Bible narratives develop. 
Therefore, based on the discursive locus of 
chapter forty-one of the book of Isaias, in verse 
nineteen, we will seek in the Pentateuch’s 
narrative referential what is the iconic adhesion 
promoted by the reference to one of the most 
emblematic trees of the narratives biblical. Such 
an endeavor will take place using methodologically 
adjusted tools of Narrative Analysis, constituents 
of the most advanced synchronous studies of 
the Old Testament canonical text. This literary 
approach, therefore, will be able to provide the 
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modern listener-reader of Sacred Scriptures with the possibility of connecting with 
the field of perception of the narrative implicit of the narrative discourse, rhetorically 
and artistically composed by the biblical artist-composer. The way the narrator, when 
lending his voice to the protagonist of the sacred plot, travels between mimesis and 
diegesis, displacing the conceptual substrate of the Pentateuch - represented by the 
imaginary access of acacia wood - to the horizon of understanding of his audience, 
constitutes as a powerful intertextual reading key. At the moment when the Book of 
Consolation of Israel intends to reiterate YHWH’s indefectible attachment to its people 
and to announce the restoration of its people, the image of the acacia, which evokes 
the care and protection of the Lord, gains an emblematic role in the ecological proposal 
of reforestation of the desert.
KEYWORDS: Acacia wood; Biblical Narratives; Narrative Analysis; Hebrew Bible; 
Presence of YHWH. 

1 | 	INTRODUÇÃO
“Plantarei no deserto o cedro, a acácia, a murta e a oliveira; conjuntamente, 

porei no ermo o cipreste, o olmeiro e o buxo.” (Is 41,19 ARA).1 Eis as palavras do 
Senhor dirigidas a Israel ao lembrá-los de que são seu povo escolhido desde os 
dias de Abraão, Isaque e Jacó. Tal referência discursiva, que evoca o passado para 
reiterar o presente e anunciar o futuro, constitui-se como uma das principais chaves 
de leitura da literatura hebraica.

As narrativas bíblicas olham para o Pentateuco de maneira singular, não 
apenas em vista da saga que narra a eleição de um povo que fora resgatado 
por YHWH do sistema opressor do Egito escravista, mas, também – a partir de 
uma perspectiva artística –, para as imagens icônicas que contam essa história. 
A proposta ecológica de reflorestamento do deserto, promovida pelo Senhor em 
Isaías capítulo quarenta e um, configura-se como elemento retórico fundamental 
de seu argumento, visto que, na imagem da acácia – única das árvores citadas 
que originalmente estaria em seu habitat – se estabelece um vínculo icástico com a 
trama exodal, no âmbito das narrativas do Pentateuco. 

Das vinte e oito vezes que o substantivo  – acácia (HAMILTON, 1980, 
p. 918) – ocorre na Bíblia Hebraica, vinte e seis são no livro do Êxodo (LISOWSKY, 
1958, p. 1425). Sua ocorrência se dá, principalmente, no contexto da confecção do 
Santuário do deserto e seus móveis e utensílios, onde a madeira de acácia é, na 
maioria das vezes, revestida por ouro puro ou bronze. Dentre as árvores que compõe 
a flora das locações cênicas em que as narrativas do Pentateuco se desenvolvem, 
a acácia ganha importância artístico-literária ao ser descrita como matéria prima 
1. Sendo que o presente estudo pretende permanecer na esfera semântica da palavra acácia , optou-se 
por não se realizar uma tradução de trabalho específica. Assim, a título de comparação, segue-se o texto da 
Bíblia de Jerusalém referente a Is 41,19: “No deserto estabelecerei o cedro, a acácia, o mirto e a oliveira; na 
estepe colocarei o zimbro, o cipreste e o plátano”.
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para a confecção do Tabernáculo de Deus com os homens. Para além de aspectos 
naturais como, por exemplo, resistência e durabilidade da madeira, essa árvore 
espetacular torna-se um símbolo da presença e da benção do Senhor.

O corte, portanto, que o presente estudo se propõe a fazer tem a ver com 
uma aproximação literária aos textos da Bíblia Hebraica, principalmente em vista de 
uma leitura canônica. A objetividade esperada por este pequeno ensaio acadêmico, 
contudo, não pretende desqualificar estudos históricos mais abrangentes, mas, na 
medida em que forem necessários, acessá-los por meio de referenciais bibliográficos 
reconhecidamente competentes. Destarte, o que se pretende aqui é verificar a 
abrangência artística da acácia – como imagem – na retórica discursiva do grande 
protagonista das narrativas bíblicas, tendo como referência Is 41,19.

2 | 	A RETÓRICA DISCURSIVA E O SUBSTRATO SINTOMÁTICO 
REFERENCIAL 

Ainda que o discurso direto seja, antes de mais nada – no âmbito das 
narrativas da Bíblia Hebraica –, um empréstimo da voz do narrador para o 
personagem, este não deixa de ser um tipo de fala relatada, onde um ato de fala 
relata outro ato de fala. Diversamente do discurso indireto, no entanto, em que o 
quadro de significado referencial se desloca da locução original do personagem para 
o campo de percepção do narrador, o discurso direto retém seu centro de referência 
pragmático-retórico para integrá-lo diretamente ao esquema de conhecimento do 
ouvinte-leitor (MILLER, 2003, p. 156, 200). Dessa forma, a relação entre significante 
e significado em determinados atos de referência discursiva – introduzidos para 
direcionar a atenção do destinatário para o campo de percepção do discursista – se 
torna cognoscível em associação com outros sistemas de significante e significado 
simultaneamente empregados no ato de fala de um personagem (SAUSSURE, 
2017, p. 161).

2.1	 Discurso e configuração retórica
No âmbito das narrativas da Bíblia Hebraica, a configuração estética constitui-

se como um elemento indispensável para a análise da composição artística do texto 
(BAR-EFRAT, 2008, p. 64-77). Tal preocupação caracteriza-se pela investigação 
exegética que os recentes estudos literários têm empreendido em vista de se 
decifrar a intencionalidade artístico-retórica empregada na edição do texto canônico 
(SKA, 2009, p. 140-141). Por conseguinte, deve-se ter em mente duas questões 
principais: a primeira é que a forma como um texto se apresenta ao ouvinte-leitor 
comunica-lhe significados que não poderiam ser expressados de outra maneira que 
não à forma como foram configurados (ALTER, 1985, p. 151); a outra, aditivamente, 
consiste em reconhecer-se que conteúdo e configuração estética de um texto são 
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indivisivelmente a própria mensagem (BERLIN, 1996, p. 302).
No que tange aos quadros discursivos, sobretudo aqueles a quem o 

narrador franqueia a palavra, esquemas sintático-gramaticais concedem suporte às 
intencionalidades retóricas que estruturam a abordagem temática subjacente ao texto 
(MILLER, 1994, p. 199-241). Isso se torna mais perceptível pela interdependência 
pragmática estabelecida entre a configuração retórica do discurso e o substrato 
sintomático do enredo com seus significados implícitos e explícitos (MARGUERAT; 
BOURQUIN, 2009, p. 158-162). Dessa forma, por meio do arranjo argumentativo do 
discursista, se estabelecem linhas de comunicação mais profundas entre o ato de 
fala e o contexto mais amplo do discurso narrativo que permeia a trama que o abriga 
(BROWN; YULE, 2012, p. 191-200, 223-226, 231-233).

2.2	 Substrato referencial e textura sintomática
Uma das principais chaves de leitura de uma obra literária, entretanto, 

consiste na identificação das linhas de comunicação estabelecidas entre a fala 
do discursista-protagonista e a textura retórica do próprio enredo que o comporta 
(ROBBINS, 2012, p. 21-29). É, portanto, na descrição do mundo narrado que o 
ouvinte-leitor encontrará – ao imergir na trama em busca dos motivos e sintomas 
que se constituem como seus motores narrativos – as pistas interpretativas deixadas 
implicitamente na configuração retórica do discurso narrativo (BREY, 2019, p. 78-
107). Assim sendo, deve-se prestar atenção na maneira que um determinado ato 
discursivo evoca o passado para reiterar o presente e anunciar o futuro.

O apelo retórico do discurso é determinado pela maneira que as informações 
pretéritas são evocadas para iterar a mensagem hodierna em função do anúncio de 
um propósito póstero. Concomitantemente, a fundamentação retórica do ato de fala 
do discursista constitui-se pelo resgate referencial que este faz – ao deslocar para 
dentro de seu esquema pragmático – dos elementos constituintes da trama narrada, 
bem como dos contextos por ela aludidos. Portanto, o que há de se perguntar é: de 
que forma o discurso de YHWH no contexto de Is 41,19 alude ao mundo narrado 
no Pentateuco? Qual é o significado referencial da acácia em seu lócus original? E, 
como essa referência discursiva retém seu significado em vista de sua estratégia 
retórica?

3 | 	MADEIRA DE ACÁCIA E SUA REPRESENTAÇÃO ARTÍSTICO-
LITERÁRIA

A maneira como o Pentateuco é lido pelas demais seções da Bíblia Hebraica 
é, em grande medida, atrelado à forma como a percepção das locações cênicas 
dessa metanarrativa foi acessada no processo de edição dos textos que chegaram 
à canonização, visto que todo o ideal de terra prometida, que perpassa esse 
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conjunto tão diversificado de narrativas, está artisticamente atrelado aos lugares de 
revelação com suas imagens icônicas (HABEL, 2016, p. 481, 482, 487, 488). Assim, 
no âmbito do discurso do Senhor no contexto de Is 41,19, a evocação das imagens 
do Pentateuco e seus respectivos cenários para reiterar sua proposição futura, 
fundamenta-se retoricamente na recuperação da pauta temática das promessas 
patriarco-exodais do Pentateuco (ALONSO SCHÖKEL, 1987, p. 174-183). Destarte, 
a imagem da acácia recupera em Is 41,19 suas feições artístico-literárias a fim de 
deslocar para o campo de entendimento do ouvinte-leitor as pretensões retóricas do 
discursista.

3.1	 A acácia em seu lócus cenográfico no Pentateuco
A figura da árvore, no horizonte das imagens contidas na Bíblia Hebraica, 

possui uma presença marcante, estando relacionada a diversas ocasiões e temas 
teológicos abundantemente referenciados ao longo das narrativas bíblicas, por 
exemplo: (a) como imagem de abundância e esplendor natural (Sl 1,3; 104,16.17 
Jr 17,8; Ez 47,12; entre outros); (b) como símbolo de assuntos teológicos (árvore 
do conhecimento do bem e do mal – Gn 2,9; árvore da vida – Ap 22,2; madeiro 
de maldição – Gl 3,13 e 1 Pd 2,24 cf. Dt 21,23; majestade, beleza, dependência 
e proteção – Ez 31,2.3.4.6; orgulho e julgamento – Ez 31,10; 34,12.18; entre 
outros); (c) como imagem de bênção, bondade e salubridade (Ct 2,3; Mt 13,31; Pv 
3,18; 11,30; 13,12; Is 41,19; 55,12.13; 65,22; Jo 14,7-10; Sl 52,8; 96,12.13; entre 
outros). Em linhas gerais, essa personificação da ordem natural constitui-se como 
um estímulo artístico para que o ouvinte-leitor responda à revelação do Senhor 
(RYKEN; WILHOIT; LONGMAN III, 1998, p. 890-892).

Dentre as quatro espécies de árvores apontadas como pertencentes à família 
das acácias na Bíblia Hebraica, a acácia  é aquela de madeira altamente 
resistente que floresce em regiões áridas (SHEWELL-COOPER, 2008, p. 74), 
sendo, inclusive – podendo seu uso ter sido adquirido dos egípcios (WALTON; 
MATTHEWS; CHAVALAS, 2000, p. 105) –, amplamente utilizada no Egito para a 
confecção de móveis, postes de múmia, ferramentas, combustível, couro (a partir de 
sua casca), corda (a partir de suas fibras) e, de sua seiva, a produção de pomadas e 
outros tipos de remédios (JACOB; JACOB, 1992, p. 803-817). Sua ocorrência dentro 
do Pentateuco (Ex 25,5.10.13.23.28; 26,32.37; 27,1.6; 30,1.5; 35,7.24; 36,20.31; 
37,1.4.10.15.25.28; 38,1.6; Dt 10,3) refere-se, invariavelmente, ao uso de sua 
madeira na confecção de inúmeros itens do tabernáculo (TAYLOR, 1997, p. 94, 95). 
Dentro do lócus cenográfico do Pentateuco – devido sua qualidade ser ao mesmo 
tempo durável e leve (SARNA, 1991, p. 158) –, a acácia, como madeira empregada 
na confecção do tabernáculo, trafega pelos cenários exodais como matéria prima 
constituinte da presença do Senhor com seu povo (SAILHAMER, 1992, p. 300, 301).
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3.2	 A imagem da acácia como um símbolo da presença e da benção do 
Senhor

Na perspectiva de uma leitura canônica, as narrativas do Pentateuco – com 
suas imagens artisticamente compostas – têm sido acessadas paradigmaticamente 
em inúmeros contextos escriturísticos, de forma que o tabernáculo com seus móveis 
e utensílios representam uma referência literário-teológica que, ao mesmo tempo 
que é interpretada, constitui-se como chave de leitura (CHILDS, 1991, p. 550-552). 
Digno de nota é o fato de que a referência a acácia no Pentateuco é, propositalmente, 
feita em relação a utilização de sua madeira, ou seja, é mencionada como matéria-
prima, que pode assumir diferentes formas de acordo com os desejos do artesão 
(CASSUTO, 1967, p. 326). Dessa forma, em perspectiva de atender às exigências 
de tamanho e qualidade do tabernáculo (PROPP, 2006, p. 374, 375), a acácia é 
apresentada em duas facetas principais: (a) como matéria-prima, em vista (b) de 
seu propósito (DOZEMAN, 2009, p. 597-608).

Em Is 41,19, entretanto, a acácia é referenciada como árvore – não como 
madeira –, visto que se trata de uma proposta de renovação ecológica do deserto, 
onde, propositalmente, as outras seis árvores não são originalmente desérticas 
(TAYLOR, 1997, p. 94). Assim como era costume dos reis assírios reflorestar 
territórios tomados como seu domínio (WALTON; MATTHEWS; CHAVALAS, 2000, 
p. 627), o Senhor em seu discurso que propõe a restauração de seu povo – onde Ele 
suprirá todas as suas necessidades (SOMMER, 2014, p. 847) – evoca as narrativas 
patriarco-exodais como apelo retórico-discursivo. Nesse ínterim, o resgate da 
imagem da acácia – deslocando-se para um novo contexto – simboliza que a 
presença do Senhor entre seu povo, novamente, trará à vida até mesmo árvores 
sensíveis ao cenário inóspito do deserto. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A própria maneira como o discursista de Is 41,19 – e seu contexto – evoca 

as narrativas do Pentateuco, para reiterar seus propósitos e anunciar seus planos 
de restauração futura, constitui-se como um exercício empírico que demonstra toda 
a versatilidade artística da literatura da Bíblia Hebraica. O relato que transmite o 
discurso direto do Senhor, cuidadosamente, se preocupou em preservar ante a 
percepção do ouvinte-leitor o entendimento que o discursista tinha de seu elemento 
retórico referencial ao deslocá-lo para o campo de assimilação de sua audiência 
implícita. O trato literário que a acácia recebeu nesse processo de recolocação 
contextual evidenciou facetas de significado mais profundas que, propositalmente, 
lhe foram artisticamente imputadas.  

Esse padrão discursivo dos protagonistas das narrativas da Bíblia Hebraica 



 
Teologia e Ciência da Religião: Agenda para Discussão 2 Capítulo 5 60

– observado por Vladimir Propp (MILNE, 1988, p. 125-175) –, em que se evoca o 
passado para reiterar o presente e anunciar o futuro, constitui-se como um motor 
narrativo que trabalha em função de conferir dinamicidade entre a mimesis e a 
diegésis (AUERBACH, 2003, 3-23). Assim, a narração pode, na voz discursiva do 
personagem principal, colocar o ouvinte-leitor em contato direto com as camadas 
de significado que fundamentam a retórica do discurso narrativo (SKA, 2000, p. 
39-63). Destarte, da mesma forma como as próprias locações cênicas – como o 
Egito, por exemplo (KESSLER, 2002, p. 109-115) – em que as narrativas bíblicas se 
desenvolvem, essas imagens, como a madeira de acácia, passam a representar, no 
campo de entendimento do ouvinte-leitor, ideias concretas que aludem ao substrato 
conceitual do mundo narrado. 

De acordo com as intenções retóricas que norteiam o “Livro da Consolação 
de Israel” – Isaías 40-55 (VERMEYLEN, 2009, p. 413) –, portanto, a imagem da 
acácia evoca das narrativas do Pentateuco o signo do apego indefectível do Senhor 
pelos seus. As promessas de felicidade ancoram-se, assim, na mente da audiência 
do discursista em Is 41,19, por meio da aderência icônica referenciada pelo 
símbolo da presença e da benção de YHWH. A força que emana do emblemático 
reflorestamento do deserto, por conseguinte, acentua a impossibilidade das nações 
e seus deuses resistirem ao poder do Senhor quando este está empenhado em 
restaurar o seu povo.
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